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SENSUALISMO ESEXUALIDADE:UM ALERTAMarcus de MarioAs mídias impressas e digitaisestão repletas de reportagens, crônicas,depoimentos e imagens de pessoas empensamentos e atitudes eróticas oupornográficas, num desfile de menosprezoao corpo e à vida, como se tudo seresumisse a sexo pelo sexo, erotização pelaerotização, com o consumo precoce dasenergias.Atrizes de cinema e televisãoprotagonizam escândalos e separações,com comportamento muitas vezes vulgar,com imensa irresponsabilidade no camposexual, deixando-se manipular porinteresses escusos, levianos, como objetosde prazer e consumo do homem. E não sãoapenas as atrizes a ter esse tipo decomportamento, pois isso atinge umpercentual maior do que supomos nomundo feminino, onde ter mais de umparceiro sexual, protagonizar aventurasamorosas e ser de todos sem ser de ninguémgeneralizou-se.
possa dispor do seu corpo e da vida dojeito que quiser, sem maiorescompromissos que o prazer e a ascensãosocial. A energia sexual necessita sercanalizada para o bem e o belo, para o vooda alma acima da matéria. Controlarimpulsos e desejos é demonstrar disciplinae visão maior do existir. Mais à frente,embora pretextando não ter o equilíbrio eo conhecimento necessários, MarilynMonroe afirma: “O sexo é uma espécie decaminho sublime para a manifestação doamor criativo, no campo das formas físicase na esfera das obras espirituais, e, se nãofor respeitado por uma sensataadministração dos valores de que seconstitui, vem a ser naturalmentetumultuado pelas inteligênciasanimalizadas que ainda se encontram nosníveis mais baixos da evolução”.Essas inteligências animalizadasa que se refere a ex-atriz não se restringemaos espíritos obsessores, vampirizadores.Entre os encarnados também encontramosmuitos espíritos inferiores, embrutecidos,enceguecidos pelos impulsos desvairadosdo sexo sem controle. Portanto, tanto doponto de vista espiritual, quanto domaterial, o respeito aos valores queconstituem o sexo é fundamental, pois docontrário estaremos nos rebaixandoperigosamente, tendo que responderdiante da lei divina pelos abusos dasnossas energias e todo o cortejo deconsequências disso. Erotismo,sensualismo, sexo livre e pornografia nãocombinam com evolução espiritual.Quem ler na íntegra a entrevista,e recomendamos que isso seja feito, vai sedeparar com um espírito femininoarrependido, fragilizado e à procura dopróprio equilíbrio, tendo muito o quereparar. Pelo menos, ela já reconhece quebeleza física não é sinônimo de belezamoral. E nós, já fizemos essereconhecimento? Revista O Clarim2012

Mas o abuso da sexualidade não éexclusividade das mulheres, pois issosomente acontece porque o homem tambémparticipa desse equívoco perante a vida. Ohomem que, historicamente, sempre abusouda mulher, submetendo-a a seus caprichos evontades, e que, ainda hoje, a concebe,muitas vezes, apenas como objeto de prazer,como troféu de conquista. É um grandeengano pensar que o sexo é tudo, que atravésdele vamos conquistar a felicidade.Lembremos que o prazer do ato sexual épassageiro, mas as consequências desse atopodem nos acompanhar por muito e muitotempo, inclusive em próximas existênciasatravés dos laços da reencarnação.Para nossa reflexão, o espíritoHumberto de Campos, através damediunidade psicográfica de Chico Xavier,traz importante entrevista sobre o tema,publicada no livro Estante da Vida,publicação da Federação Espírita Brasileira.Trata-se de revelador diálogo com a atriznorte-americana Marilyn Monroe, que ficoumundialmente conhecida pelo seucomportamento sensual e pelos escândalosprotagonizados pela sua conduta sexual semmuito equilíbrio. Na entrevista ela é instigadaa dar sua palavra às mulheres encarnadas,quando faz a seguinte advertência: “Diga àsmulheres que não se iludam a respeito debeleza e fortuna, emancipação e sucesso.Isso dá popularidade e a popularidade é umtrapézio no qual raras criaturas conseguemdar espetáculos de grandeza moral,incessantemente, no circo do cotidiano. (…)A mulher lutou durante séculos para obter aliberdade. Agora que a possui, nas naçõesprogressistas, é necessário aprender acontrolá-la. A liberdade é um bem que reclamasenso de administração, como acontece aopoder, ao dinheiro, à inteligência”.Sem dúvida temos aqui um grandealerta direcionado às mulheres. A conquistada liberdade, pois que os direitos entreliberdade, pois que os direitos entrehomense mulheres são iguais, conforme  orientaçãodos benfeitores da humanidade, em O Livrodos Espíritos, não significa que a mulher
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MANTENHA-SENO TRABALHODiante de suas deficiênciascontinue lutando, porque somente assimserá capaz de suprimi-las, pois a rigorse estamos na indigência e nãotrabalhamos, o que afinal pode-seesperar?Se porventura se julgadesassistido, embora não o seja narealidade, trabalhe porque somenteassim será capaz de adquirir algo paragarantir os seus dias sem luz.Se já deseja realizar algo bemsimples, mas mesmo diante de umpequeno gesto de impaciência já senteo desânimo, e sem haver sequercomeçado, desiste alegando que nãotem condições de concluir a tarefa queplanejou, certamente que está votadoa ter mais problemas do que já tem,porque em verdade, se não procura asolução, quando tem condições, imagineno dia de sua maior provação.Por mais que se julgue semméritos nunca deixe de trabalhar pelobem, porque seguindo nesse rumo écerto que algo conseguirá, mesmo quesejam migalhas, mas estas podemrepresentar muito para quem nadatem. Se porventura vêcompanheiros que não correspondemàs expectativas no que se refere aos
bons exemplos,é um bom alerta para quepossa examinar-se com mais cuidado,pois que se já tem a clarividência deobservar os erros alheios, deve comjusta razão melhorar a sua maneira deagir. Sabendo que os outros seapresentam de maneira deficienteporque não sabem, naturalmente vocêque conhece deve pelos menos dar obom exemplo e isso ocorre para quetambém consiga levar aos outros queestão na retaguarda, talvez a sua esperaos ajude a caminhar, portanto, nessesmomentos não pode ficar inativo, dianteda luta que se desenvolve ao longo dopercurso da existência.Em seus momentos dereflexões quando avalia o caminho jápercorrido, lembre-se que em brevedeverá dar contas dos tesouros querecebeu, entre outras coisas odiscernimento que já tem, e como aferramenta indica claramente o que sedeve fazer, sabe com certeza queprejuízo acarreta aquele que sabe e nãofaz, que sabendo reconhecer os errosdos outros, ainda assim não faz o quedeve fazer e que julga certo, assim quena contabilidade final pode não ter asjustificativas que espera, justamenteporque sabe, tem a obrigação de realizare exemplificar. Histórias EducativasPelo Espírito de ÁulusOtacir Amaral Nunes

A REENCARNAÇÃOFORTALECE OSLAÇOS DEFAMÍLIAOs laços de família não sofremdestruição alguma com areencarnação, como o pensam certaspessoas. Ao contrário, tornam-se maisfortalecidos e apertados. O princípiooposto, sim, os destrói.No espaço, os Espíritosformam grupos ou famílias entrelaçadospela afeição, pela simpatia e pelasemelhança das inclinações. Ditosospor se encontrarem juntos, essesEspíritos se buscam uns aos outros. Aencarnação apenas momentaneamenteos separa, porquanto, ao regressaremà erraticidade, novamente se reúnemcomo amigos que voltam de umaviagem. Muitas vezes, até, uns seguema outros na encarnação, vindo aquireunir-se numa mesma família, ou nummesmo círculo, a fim de trabalharemjuntos pelo seu mútuo adiantamento. Seuns encarnam e outros não, nem porisso deixam de estar unidos pelopensamento. Os que se conservamlivres velam pelos que se acham emcativeiro. Os mais adiantados seesforçam por fazer que os retardatáriosprogridam. Após cada existência, todostêm avançado um passo na senda doaperfeiçoamento. Cada vez menospresos à matéria, mais viva se lhestorna a afeição recíproca, pela razãomesma de que, mais depurada, não tema perturbá-la o egoísmo, nem assombras das paixões. Podem, portanto,percorrer, assim, ilimitado número deexistências corpóreas, sem quenenhum golpe receba a mútua estimaque os liga.Está bem visto que aqui se tratade afeição real, de alma a alma, únicaque sobrevive à destruição do corpo,porquanto os seres que neste mundose unem apenas pelos sentidos nenhummotivo têm para se procurarem nomundo dos Espíritos. Duráveis somenteo são as afeições espirituais; as denatureza carnal se extinguem com acausa que lhes deu origem. Ora,semelhante causa não subsiste nomundo dos Espíritos, enquanto a almaexiste sempre. No que concerne àspessoas que se unem exclusivamentepor motivo de interesse, essas nadarealmente são umas para as outras: amorte as separa na Terra e no céu.Allan KardecFonte: O evangelho segundo o espiritismo.126. ed. RJ: FEB, 2006. Cap. IV, item 18.



Luzes do Amanhecer 03CARNAVAL,VALORES ELIMITESNadja do Couto ValleFaz o que eu digo e não o queeu faço” – é confissão, consciente, daprópria incoerência, mas também, aindaque não consciente, de quem não segueos valores que proclama, enunciando averdade de que nosso comportamentoé ditado por nossos valores reais, quetransparecem em tudo que pensamos,dizemos, escolhemos e fazemos. Oprocesso evolutivo é a aprendizagem/internalização de valores eternos, quesão realidades cósmicas, comobondade, verdade, beleza; afinal, o bom,o verdadeiro e o belo não mudamfundamentalmente1 . A cada faixaetária ou evolutiva corresponde umafaixa de interesses, ligados a valores:se estes mudam, mudam os nossosdesejos.A educação é considerada umempreendimento moral, viabilizadoatravés do processo de transmissão devalores e, portanto, de aperfeiçoamentode comportamento individual e social.Certas épocas nos desafiam quanto àvivência de nossos valores reais. NoNatal: essência-aparência, ser-ter, dar-receber, material-espiritual. Nocarnaval: essência-aparência, alegria-euforia, consciência-amortecedores deconsciência, como a volúpia dossentidos, potencializada pelos excessosno campo das drogas2 e do sexo, doprazer a qualquer preço, das fantasias– no sentido físico e psicológico. Istonos remete à questão dos valores nodomínio da beleza, chamado Estética.Tais valores são difíceis de avaliar, poisa tendência é a de serem pessoais e

a resistir ao desequilíbrio, ao exagero -das batidas nos ritmos carnavalescos,pois o cérebro capta o ritmo e o volumealucinantes e a pessoa entra em umafaixa de obnubilação da consciência,fica “fora de si”, e faz coisas que nãofaz quando “sóbria”; das roupas quetransformam crianças, jovens e mesmoadultos em figuras em desproporção;em brinquedos/adereços, da violênciaestética nas formas umbralinas,distorcidas, contrárias aos cânonesestéticos, e ao que podemos chamar deuma ciência das proporções – essascoisas “viciam” a percepção infantilnesses padrões, “hábitos perceptuais”que crianças, jovens e até adultosprojetam ao escolherem fantasias,músicas, e até temas de festa deaniversário!Neste, como em qualquer outroperíodo, não se recomenda exilarnossas crianças da realidade, abafaralguns desejos que outras criançasrealizam, pois assim que houvercondições, o desejo reprimido vem àtona com mais força ainda. Se for ocaso, escolher fantasias que nãoevoquem/não reproduzam o mal,figuras do mal, vampiros, monstros etc.,e, com paciência e insistência suave,ajudar os filhos a não persistirem emcertas escolhas, por rebeldia ouprocessos obsessivos. A DoutrinaEspírita, de liberdade eresponsabilidade, recomenda fazermostudo de acordo com os valores eternosdo Evangelho. Limites semconstrangimentos, liberdade semliberdades, permissão sempermissividade.Referências1 - Para os filósofos idealistas, os valorese a ética são absolutos. O bom, overdadeiro e o belo não mudamfundamentalmente de geração em geração,ou de sociedade para sociedade, porque,em essência, permanecem constantes: nãosão criações humanas, mas parteintegrante da própria natureza do universo.2 - COUTO VALLE, Nadja do. Bullying,cyberbullying e dependências. Rio deJaneiro: Novo Ser Editora, 2011. Tratamosdo assunto nos capítulos 2 e 3,”Alcoolismona vida individual, social e escolar” e“Dependências com Substância”.3 - FRANCO, Divaldo.Autodescobrimento: uma busca interior.Pelo Espírito Joanna de Ângelis. Salvador,BA: Livr. Espírita Alvorada, 1995. p.10-11.4 - XAVIER, Francisco Cândido. Oconsolador. Pelo Espírito Emmanuel. 9.ed.Rio de Janeiro: Federação EspíritaBrasileira, 1982. questão 109.Revista Cultura Espírita2012
subjetivos, afinal – De gustibus non estdisputandum, ou seja, gosto não sediscute. Mas quando os Espíritos naTerra incorporarem a ética doEvangelho, automaticamente serãorejeitadas as formas tortuosas, semequilíbrio, de temática grosseira, comoalgumas “músicas”, fantasias, hábitosde alimentação e de bebida na épocado carnaval, pois ética e estética andamalinhadas. Fica a questão: nesseperíodo, que tipo de comportamentomoral se deve ter e estimular?É tarefa da Educação ensinar acriança a viver segundo padrõesabsolutos, a fazer escolhas e a ter firmedisciplina, educando o desejo. Nocarnaval, pais geralmente se preocupamcom os filhos, que reproduzem osmodelos parentais, segundo asinfluências e a bagagem de cada qual,como nos ensina Joanna de Ângelis3 :“O lar exerce, sem qualquer dúvida,como ocorre com o ambiente social,significativa influência no ser, cujos ônusserão o equilíbrio ou a desordem moral,a harmonia física ou psíquicacorrespondente ao estágio evolutivo noqual se encontra.” A educação moral,segundo Emmanuel4 , deve começarcedo, pois até os sete anos, o Espíritoestá “(...) mais suscetível de renovar ocaráter e estabelecer novo caminho, naconsolidação dos princípios deresponsabilidade, se encontrar nos paislegítimos representantes do colégiofamiliar (...)”.A estética do carnaval influenciaa do cidadão comum, o que nos remeteà educação para o belo, que pode e devecomeçar desde o ventre materno. Oprocesso de Educação viabiliza-se porconvencimento, persuasão, estruturaçãoda escala de valores, para que ascrianças comecem a forjar seus  padrõesmorais, éticos e estéticos. Isto não sefaz da noite para o dia, mas habilita-as
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nossos pensamentos: [...] todos possuímos,além dos desejos imediatistas comuns, emqualquer fase da vida, um “desejo central”ou “tema básico” dos interesses maisíntimos. Por isso, além dos pensamentosvulgares que nos aprisionam àexperiência rotineira, emitimos com maisfrequência os pensamentos que nascem do“desejo-central” que nos caracteriza,pensamentos estes que passam a constituiro reflexo dominante de nossapersonalidade. Desse modo, é fácilconhecer a natureza de qualquer pessoa,em qualquer plano, através das ocupaçõese posições em que prefira viver. Assim éque a crueldade é o reflexo do criminoso,a cobiça é o reflexo do usurário, amaledicência é o reflexo do caluniador, oescárnio é o reflexo do ironista e airritação é o reflexo do desequilibrado,tanto quanto a elevação moral é o reflexodo santo...10No caso das obsessões, afirma umterrível obsessor: Conhecido o reflexo dacriatura que nos propomos retificar oupunir é , assim, muito fácil superalimentá-la com excitações constantes,robustecendo-lhe os impulsos e os quadrosjá existentes na imaginação e criandooutros que se lhes superponham, nutrindo-lhe, dessa forma, a fixação mental. [...]Através de semelhantes processos, criamose mantemos facilmente o “delíriopsíquico” ou a “obsessão”, que não passade um estado anormal da mente, subjugadapelo excesso de suas próprias criações apressionarem o campo sensorial,infinitamente acrescidas de influênciadireta ou indireta de outras mentesdesencarnadas ou não, atraídas por seupróprio reflexo.11REFERÊNCIAS4. ______. p. 133.8. ______. Item: Corpúsculos mentais, p. 49.10. XAVIER, Francisco Cândido. Ação e reação.Pelo Espírito André Luiz. 28. ed. Rio de Janeiro:FEB, 2004. Cap. 8 (Preparativos para oRetorno), p.135-136.11. ______. p.136.13. ______. Cap. 17 (Assistência fraternal), p.275.14. ______. Nos domínios da mediunidade. PeloEspírito André Luiz. 34. ed. Rio de Janeiro: FEB,20074. Cap. 12 (Clarividência e clariaudiência),p.132.15. ______. Pensamento e vida.Pelo EspíritoEmmanuel. 17. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006.Prefácio (Pensamento e vida), p.10.17. ______. p. 13. ESDE2008
CRIAÇÕESFLUÍDICAS1. O PENSAMENTO E AS CRIAÇÕESFLUÍDICASAs criações fluídicas nascem dopensamento, entendido como [...] forçacriadora de nossa própria alma e, por istomesmo, é a continuação de nós mesmos.Através dele, atuamos no meio em quevivemos e agimos, estabelecendo o padrãode nossa influência, no bem ou no mal.13Significa também dizer [...] que as nossasidéias exteriorizadas criam imagens, tãovivas quanto desejamos [...].13Mantemos, assim, permanentecontato com outras mentes, influenciandoe sendo influenciados, pois ninguém [...]pode ultrapassar de improviso os recursosda própria mente, muito além do círculode trabalho em que estagia; contudo,assinalamos, todos nós, os reflexos uns dosoutros, dentro da nossa relativacapacidade de assimilação. Ninguémpermanece fora do movimento de permutaincessante. Respiramos no mundo dasimagens que projetamos e recebemos. Porelas, estacionamos sob a fascinação doselementos que provisoriamente nosescravizam e, através delas, incorporamoso influxo renovador dos poderes que nosinduzem à purificação e ao progresso.17O pensamento, ou fluxo energéticomental, manifesta-se sob a forma de ondas[...], desde os raios super-ultra-curtos, emque se exprimem as legiões angélicas,através de processos ainda inacessíveis ànossa observação, passando pelasoscilações curtas, médias e longas em quese exterioriza a mente humana, até àsondas fragmentárias dos animais, cujavida psíquica, ainda em germe, somentearroja de si determinados pensamentos ouraios descontínuos.7 Como alicerce vivode todas as realizações nos planos físico eextrafísico, encontramos o pensamento poragente essencial. Entretanto, ele ainda ématéria, – a matéria mental, em que as leisde formação das cargas magnéticas ou dossistemas atômicos prevalecem sob novosentido, compondo o maravilhoso mar deenergia sutil em que todos nos achamossubmersos e no qual surpreendemoselementos que transcendem o sistemaperiódico dos elementos químicosconhecidos no mundo.8

Importa considerar que,independentemente do plano de vida no qualnos situemos [...], o nosso pensamento criaa vida que procuramos, através do reflexode nós mesmos, até que nos identifiquemos,um dia, no curso dos milênios, com aSabedoria Infinita e com o Infinito Amor,que constituem o Pensamento e a Vida deNosso Pai.15 Um pensamento superior,fortemente pensado, permita-se a nos aexpressão, pode, pois, conforme a sua forçae a sua elevação, tocar de perto ou de longehomens que nenhuma idéia fazem da maneirapor que ele lhes chega, do mesmo modo quemuitas vezes aquele que o emite não faz idéiado efeito produzido pela sua emissão. É esseum jogo constante das inteligênciashumanas e da ação recíproca de umas sobreas outras. Juntai-lhe a das inteligências dosdesencarnados e imaginai, se oconseguirdes, o poder incalculável dessaforça composta de tantas forças reunidas.Se pudesse suspeitar do imenso mecanismoque o pensamento aciona e dos efeitos queele produz de um indivíduo a outro, de umgrupo de seres a outro grupo e, afinal, daação universal dos pensamentos dascriaturas umas sobre as outras, o homemficaria assombrado! Sentir-se-ia aniquiladodiante dessa infinidade de pormenores,diante dessas inúmeras redes ligadas entresi por uma potente vontade e atuandoharmonicamente para alcançar um únicoobjetivo: o progresso universal.42. CARACTERÍSTICAS DAS CRIAÇÕESFLUÍDICASIdéias, elaboradas com atenção,geram formas, tocadas de movimento, som ecor, perfeitamente perceptíveis por todosaqueles que se encontrem sintonizados naonda em que se expressam.14 Ainda mais;criando imagens fluídicas, o pensamento sereflete no envoltório perispirítico como numespelho, ou, então, como essas imagens deobjetos terrestres que se refletem nos vaporesdo ar, tomando aí um corpo e, de certo modo,fotografando-se. Se um homem, porexemplo, tiver a idéia de matar alguém,embora seu corpo material se conserveimpassível, seu corpo fluídico é acionadopor essa idéia e a reproduz com todososmatizes. Ele executa fluidicamente o gesto,o ato que o indivíduo premeditou.As formas-pensamento sãofacilmente percebidas pelos desencarnados,mesmo em se tratando de Espírito moralmenteinferior, que as utiliza nos processosobsessivos. As ações desses Espíritos nosatingem, visto que eles não têm qualquerdificuldade em reconhecer o teor dos
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situação e em voltar a sorrir novamente.O avô Paulo tem sido para mimum baluarte, tem me dado tanta  força,se estou melhor agradeço a Jesus e a esseavô maravilhoso que tudo faz para meapoiar na sua abnegação constante,cercando-me de cuidados e atenções, nãodesmerecendo tantos cooperadores destesítio que me encontro são todos gentis eatenciosos, de forma que não estou tãomal, como faria supor a minha situação.Tenho muita saudade dosfamiliares queridos, principalmente demãe Ana, que sempre foi uma luz em meucaminho, uma pena que não tenha dadoo devido valor, pois fico a imaginar quedificuldade terei em outra oportunidadesem ter essa criatura maravilhosa ao meulado, que no anonimato de casa tudo faziapara satisfazer meus mínimos caprichos,no entretanto só hoje é que posso avaliaro quanto sou devedor dessa criatura tãosimples e tão boa que eu não soube dar ojusto valor na época e que hoje mearrependo amargamente e que é umapunição justa à minha insensibilidade.Lembro sempre de Augusto ocamarada discreto e amigo que não tivetempo de falar com ele uma últimapalavra, deixando o desolado com minhaatitude incompreensível, de vez nadatinha realmente do que me queixar, nemdo que reclamar, pois gozava de todas asregalias que um jovem pode desfrutar,sem compromissos que se fizesse pesado,e de repente a notícia que detonou comouma bomba, junto a meus amigos efamiliares, coisa que nunca houverapassado por minha cabeça e pronto, oúltimo ato, mas já era tarde demais,conquanto o empenho dos médicos eenfermeiros para me restituir a vida, oprojétil atingira centro vitais, tornandoimpossível o retorno a vida física.Lembro a ansiedade de todos, o tumultosem que eu entendesse a real situação,
PSICOGRAFIAQuerida Família!Junto de amigos que meassistem devo usar a palavra para externaros meus sentimentos desde há muitorepresado em meu coração.Na verdade nunca pensavatomar aquela atitude que nos fizera sofrertanto, pois não medi as conseqüênciasno momento e resultou em tão gravesdissabores para todos, quero nestaspalavras me justificar, pois não encontrooutra maneira de tirar esse peso de minhaconsciência, ainda hoje aquele gestotresloucado de tirar a minha vida pormeras banalidades, como se fosse umsonho que no momento ficamossensibilizados e que minutos depois,vemos que não tem sentido que arealidade é outra, foi o que ocorreucomigo, dizer que teria premeditado nãoé verdade, tudo foi questão de momento,no entretanto, isto não nos exonera dagravidade da falta que cometemos. Emoutras épocas da humanidade atépoderíamos admitir isto, não hoje comtantas informações a respeito de todosos assuntos não é admissível, assim éque esta fatalidade ocorreu e procurohoje conscientemente ressarcir osprejuízos que me impus, agravado pelosreflexos que causei a toda a família e oabalo que se fez a tantos coraçõesqueridos que não esperava de minha partetal gesto.Posso dizer hoje que estoumelhorando, dentro do possível, comonão houve premeditação não lesou tãogravemente o meu psiquismo, de formaque o tempo é que irá fazer o trabalho,aliado a vontade firme de mudar essa

PSICOPICTOGRAFIA
ou

“PINTURA MEDIÚNICA”Popularmente conhecidocomo pintura mediúnica, o ato detransmitir visualmente umamensagem, seja em forma de arte ounão, tem outro nome. De acordo coma Doutrina Espírita, esse ato detransmissão mediúnica se chamapsicopictografia, ou pictografia,como é mais comumente chamado.Embora algumas pessoas(até mesmo espíritas) acreditam queessa forma de comunicação érecente, a pintura mediúnica já foiprevista e explicada pelo próprioAllan Kardec no Livro dos Médiunsem 1861.

às vezes chegava a pensar que tudoaquilo que ocorria não era comigo, oufazia parte de um sonho ou pesadelo,não dizer ao certo, só sei que aquelasituação perdurou por vários dias, atéque um dia de tanta desolação, comeceia rogar e a pedir ao padrinho José queeu tinha grande afinidade, para que eleme ajudasse naquele momento, querogasse a Jesus pois que não suportavamais, qual foi a minha surpresa, quandoo vi sorrindo ao meu lado e acenandoque eu o acompanhasse, o que fizincontinente, devo lembrar que esse meutio desencarnou cinco anos antes e quena época me deixara profundamenteconsternado por muitos dias.Disse : Jesus ouviu seus apelose eis me aqui garoto, para levá-lo paraum lugar melhor, onde receberá oscuidados que se fizerem necessários, nomomento, o que foi um grande alíviopara mim, pois que havia muito tempoque  não sei precisar que estava entreguea mim mesmo, sem acesso a esperançaou qualquer entendimento do querealmente ocorreu e o que estavareservado para mim, só sabia que sofriae sofria muito, vendo meu cérebrodilacerado, sem possibilidade de quealguém me auxiliasse naquele transe tãodifícil, mas felizmente surgiu aquelacriatura boníssima que me deu todoamparo que realmente precisava.Assim, é um pouco de minhabreve história, mas também tão sofridae cheia de lances dramáticos que umpouco de vigilância e bom senso teriaevitado, mas sempre foi uma lição aindaque extremamente amarga, mas comcerteza me auxiliará e novoscometimentos para o futuro, mas queespero que um dia o Sol novamentebrilhara para mim. João



Luzes do Amanhecer06 CASOS DEEVIDÊNCIAS DEREENCARNAÇÃOAntonio Cesar Perri de CarvalhoDurante estada paracompromisso doutrinário na Inglaterra,entramos em contato com informaçõessobre um caso de lembrança de vidapassada que tem despertado atenções damídia britânica.Trata-se do menino CameronMacaulay, de seis anos, residente emClydebank, Glasgow (Escócia). Estemenino passou a comentar sobre umaoutra mãe, mais velha, as paisagens deoutra localidade que ele chamava Isle ofBarra (Escócia), a 160 milhas de distânciade sua cidade, e a descrever outramoradia. Seria uma casa branca, com trêsbanheiros, e da janela de seu quarto teriavisão para o mar. Sua mãe Normadeclarou: “Ele fala de seus antigosparentes, como seu pai faleceu, e de seusirmãos e irmãs”. Norma, de início, pensouque se tratasse da imaginação infantil, masquando o menino passou a freqüentar aescola, os comentários e informaçõesdiferentes de seu contexto de vidacomeçaram a preocupar principalmenteseus professores. Estes entraram emcontato com a família de Cameron. Osepisódios deixaram a família atônita.Continuaram a surgir detalhes e o meninocomentava que sua antiga família erareligiosa, diferente da atual. Relatou suamãe Norma: “Ele também falou sobre umgrande livro que utilizava para ler, e sobreDeus e Jesus. [...] Nós não somos umafamília religiosa, mas sua família de Barraera”. Na seqüência, ocorreram consultasa profissionais da saúde, culminando coma indicação de um deles para que a famíliade Cameron procurasse um profissionalque trabalhasse com casos similares.Foi quando fizeram consultascom o psicólogo Jim Tucker, de Virgínia,conforme comentou a Sra. NormaMacaulay: “Ele se especializou emCameron diz ser esta a casa onde viveu
Cameron Macaulay no programa de TVreencarnação e tem pesquisado outrascrianças”. Este último profissionalassumiu a orientação do caso,recomendando à família que realizasseregistros das observações de Cameron,culminando com a viagem, realizada emfevereiro de 2006, à Baía de Cockleshell,próxima a Glasgow. Ao chegarem a Isleof Barra – a localidade citada pelo ogrupo familiar, depois de algumas buscasinfrutíferas, receberam a indicação doHotel onde poderia haver uma casabranca junto a uma baía, que teriapertencido à família Robertson. Aochegarem com Cameron ao localindicado, surpresos, passaram aconstatar os informes relatados pelomenino. Colheram dados sobre osantigos proprietários, entre os quais seincluía uma senhora já falecida. Naspesquisas subseqüentes encontraramfotos que coincidiam com informaçõesdadas por Cameron, sobre um automóvelpreto e um cão preto e branco. Outrofato interessante relatado pela mãe:“Quando pergunto-lhe qual era seu nomeantes, ele responde: É Cameron. Aindasou eu”. Esse caso mereceu reportagemde página inteira de autoria da jornalistaYvonne Bolouri, no periódico londrinoThe Sun – “The boy who lived before”–, Londres, 8/9/2006, p. 38-39), edocumentário no programa de TV “Fiveon Monday”, no dia 18/9/2006.ReformadorJaneiro 2007

O SERVIÇO DAPERFEIÇÃOUm velho oleiro, muito dedicadoao trabalho, certa feita adoeceugravemente e entrou a passar enormesdificuldades.Os parentes, aos quais ele maisservira, moravam em regiões distantese pareciam haver perdido a memória...Sem ninguém que o auxiliasse,passou a viver da caridade pública, mas,quando esmolava, caiu na via pública equebrou uma das pernas, sendo obrigadoa recolher-se à cama por longo tempo.Chorando, amargurado, fez umaprece e rogou a Deus alguma consolaçãopara os seus males.Então, dormiu e sonhou que umanjo lhe apareceu, trazendo a respostapedida. O mensageiro do Céu conduziu-o até o antigo forno em que trabalhava,e, mostrando-lhe alguns formosos vasosde sua produção, perguntou:— Como é que você conseguiurealizar trabalhos assim tão perfeitos?O oleiro, orgulhoso de sua obra,informou:- Usando o fogo com muitocuidado e com muito carinho, no serviçoda perfeição. Alguns vasos voltaram aocalor intenso duas ou três vezes.- E sem fogo você realizaria asua tarefa?- Indagou, ainda, o emissário.- Nunca! - Respondeu o velho,certo do que afirmava.- Assim também esclareceu oanjo, bondoso -, o sofrimento e a lutasão as chamas invisíveis que Nosso PaiCelestial criou para o embelezamento denossas que, um dia, serão vasos sublimese perfeitos para o serviço do Céu.Nesse instante, o doenteacordou, compreendeu a Vontade Divinae rendeu graças a Deus.Livro Pai NossoFrancisco Candido XavierPelo Espírito de Meimei



Luzes do Amanhecer 07O TEMPO
“Aquele que faz caso do dia,

patrão Senhor o faz.” Paulo.
(ROMANOS, 14: 6)A maioria dos homens nãopercebe ainda os valores infinitos dotempo. Existem efetivamente os queabusam dessa concessão divina.Julgam que a riqueza dos benefícioslhes é devida por Deus.Seria justo, entretanto,interrogá--los quanto ao motivo desemelhante presunção.Constituindo a CriaçãoUniversal patrimônio comum, érazoável que todos gozem aspossibilidades da vida; contudo, demodo geral, a criatura não medita naharmonia das circunstâncias que seajustam na Terra, em favor de seuaperfeiçoamento espiritual.É lógico que todo homem contecom o tempo, mas, se esse tempoestiver  sem luz, sem equilíbrio, semsaúde, sem trabalho?Não obstante a oportunidadeda indagação, importa considerar quemuito  raros são aqueles que valorizamo dia, multiplicando-se em toda parteas fileiras dos que procuram aniquilá-lo de qualquer forma.A velha expressão popular“matar o tempo” reflete a inconsciênciavulgar, nesse sentido.Nos mais obscuros recantos daTerra, há criaturas exterminandopossibilidades sagradas. No entanto, umdia de paz, harmonia e iluminação, émuito  importante para o concursohumano, na execução das leis divinas.Os interesses imediatistas domundo clamam que o “tempo édinheiro”, para, em seguida,recomeçarem todas as obrasincompletas na esteira dasreencarnações... Os homens, por issomesmo, fazem e desfazem, constroeme destroem, aprendem levianamente erecapitulam com dificuldade, naconquista da experiência.Em quase todos os setores deevolução terrestre, vemos o abuso daoportunidade complicando os caminhosda vida; entretanto, desde muitosséculos, o  apóstolo nos afirma que otempo deve ser do Senhor.Livro “Caminho, Verdade e Vida”Pelo Espírito EmmanuelFrancisco Cândido Xavier

CARNAVAL:INFESTAÇÃOESPIRITUALSem sombra de dúvida oCarnaval é a maior, a mais bela e a maisbem organizada festa popular do mundo,principalmente nas grandes cidadesonde a população sofrida passa o anointeiro aguardando e trabalhando parao sucesso dessa festa em que iráextravasar em alegria o grito contido,renovando as esperanças efortalecendo-se para enfrentar o anoque acaba de iniciar-se.Porém, a organizaçãoimpecável, sustentada por verbas deorigem duvidosa, esconde atrás de suasalas as disputas por turistas, asindicações de hotéis, a prostituição deluxo, os agenciadores de mulheres, asjovens lascivas desejando ganhar a vidaem moedas fortes, o exibicionismo naTV de seus corpos nus.Dentre os foliões sinceros,misturam-se irmãos imprevidentes queabusam das bebidas, usam drogasexcitantes que levam aos descontrolesemocionais pelos exageros, pelosabusos do sexo pelo sexo, semperceberem que do outro lado da vida,estão em curso programas cavernososarquitetados por entidades cruéis emseus planos nefastos que acodem osindivíduos invigilantes nos seusexpedientes malsãos, com aspopulações física e espiritualmisturando-se em plena sintonia..Tais indivíduos atraem turbas deEspíritos obsessores, perversos,exploradores e vampirizadores quesaem das furnas inferiores comdeterminações de difundir a maldade, ovício, o crime e de evitarem contato
com as hostes do bem, representadapor inúmeros Espíritos benfeitores quese dedicam ao socorro espiritual dagrande massa em transe carnavalesco.O socorro é feito por grupos deentidades caridosas que lutam contra ainsanidade dos encarnados. Essasentidades superiores abrem os canaispara a subida de Espíritos sofridos etrevosos que veem à superfície compropósitos malignos; entre eles muitosEspíritos arrependidos e cansados sãoamparados pelas mãos amigas dosbenfeitores e não retornam mais àsfurnas. A infestação Espiritualperturbadora, que se vale de suacondição de Espíritos invisíveis, impõema frustração, o revide, a amargura, ociúme, a inveja e todas as paixõesinferiores e instalam obsessõescoletivas de longo curso queentorpecem multidões, incutemmoléstias graves, alteram oscomportamentos morais, enaltecem oabuso do álcool e das drogas, dizimamvidas e provocam alucinações nas boaspessoas que se ligam aos grandesprojetos.Depois da grande folia, osfoliões enganados têm seus distúrbiosafetivos gerados pela ilusão e sãotratados pelos Espíritos benevolentesque afirmam que tais foliões de hojeserão os desencarnados tristes deamanhã. Crispim.Referências Bibliográficas:- Entre os Dois Mundos. Divaldo PereiraFranco/ Manoel Philomeno de Miranda.- Esculpindo o Próprio Destino. André LuizRuiz/Lucius.- Obsessão e Desobsessão. Divaldo PereiraFranco/Manoel Philomeno de Miranda.- Nas Fronteiras da Loucura. DivaldoPereira Franco/Manoel Philomeno deMiranda.



Luzes do Amanhecer08 CAMINHOCERTOEvangelho Segundo o EspiritismoCap. XIX  “O Lunático”O Senhor sempre indica ocaminho certo.Porém muitos a semelhançado personagem da parábola, às vezescaem no fogo das paixõesdesenfreadas, provocadas pela sedede poder, de projeção social, ondesão dominados pelo orgulho, peloegoísmo, pela vaidade. Emdeterminados momentos assimilamessa maneira equivocada de ver omundo, criando-lhes sérios problemaspara o seu equilíbrio emotivo.Outros imprevidentes caemna água da indiferença pela doralheia, no comodismo, no julgamentoapressado, porque estão centradosunicamente em seus interesses, assimque enfermo do corpo e do espíritonão tem uma direção certa. Nãoencontram o caminho, isto é, caindono abismo do erro e da contradiçãode suas próprias expectativas,embora o Evangelho tenha indicadoa direção certa da felicidade.
parâmetros exigidos para uma vidamais completa.Aquele que se dispõe a vencercom muito esforço o seu cansaço, faltade iniciativa, o comodismo, comcerteza evitaria muitas quedas atédesnecessárias.Porém aquela criatura de boavontade roga apoio do alto e encontrao auxilio que necessita. Até o seusemblante muda de aspecto, porquejá está convencido que sem o auxiliode Jesus não se caminha na sendalibertadora.Em toda a parte existe dor esofrimento, por isso aprenda ajudartambém, ainda que de maneira muitossimples, ainda assim sirva, ajudem opróximo atravessar aqueles momentosmais complicados de suas existências.Agindo sempre no bemembora enfrente muitas dificuldades,por certo que caminhará  comsegurança, na certeza absoluta quemãos carinhosas estão indicando ocaminho certo, onde poderádesenvolver o seu potencial de amor.Porque todos são chamadosa trabalhar na seara bendita do Cristoe esses felizes operários bem hão desorrir por haver trabalhado no durolabor da edificação intima, ainda queas dificuldades e problemas seagigantem. Muitas vezes até acima desuas forças, mas mesmo assim nãodesistem e lutam para vencer econtinuam a espalhar o bem por ondeandem e será o caminho certo deconstruir um mundo cada vez melhor,por isso não se pergunte mais qual adireção a seguir?Porque no Evangelho tem omais sublime roteiro para esta e paraoutra vida, que está resumido em doisúnicos mandamentos: Amar a Deussobre todas as coisas e ao próximocomo a si mesmo.Lições de SimplicidadePelo Espírito de ÁulusOtacir Amaral Nunes

Todavia muitos já conhecendosentem uma enorme dificuldade emcolocar em prática a proposta de amorque o Divino Mensageiro legou a todaa Humanidade. Com isso, esqueceramde viver esses princípios que lhe trariaas melhores compensações.Por conta disso em momentosde crises emotivas, apresentam-sedesarvorados em busca de soluçãopara os graves problemas queamontoaram sobre si mesmos, porqueesqueceram o principal – que a terapiado trabalho em favor do próximo -, erepresentam os recursos mais valiosospara viver de maneira equilibrada.Porque com isso iluminariam opróprio coração, vendo em cadapessoa alguém que necessita amar, naconfiguração que se apresentem, semnada exigir, com os seus pontos decontradição tão própria do estágio emque vive aqui neste plano.Mas ao contrário aquele quese propõe a colocar em prática o queaprendera à luz do Evangelho, percebecomo o mais avançado roteiro para avida, principalmente porque encarecea necessidade de ser bom e caridoso.Na realidade  seria um ponto de apoiopara os momentos de crises maiores,embora ainda esteja tão distante desses


